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RESUMO 
 

As Disfunções TemporoMandibulares (DTMs) em crianças se 

caracterizam por sinais e sintomas leves ou moderados presentes nas 

estruturas da Articulação TemporoMandibular (ATM), nos músculos 

mastigatórios, ou estruturas associadas, podendo ocorrer 

simultaneamente. Dor e/ou estalido na região da ATM, fadiga ou 

tonicidade dos músculos mastigatórios, sensibilidade à palpação, 

limitação dos movimentos mandibulares são os sinais e sintomas mais 

comuns. A ocorrência de Disfunções TemporoMandibulares em 

crianças está relacionada a um rol de fatores etiológicos, sendo eles, 

iniciadores, predisponentes e perpetuantes. Os fatores iniciadores são 

aqueles que levam ao aparecimento da patologia, os predisponentes 

aumentam os riscos de desenvolvimento das DTMs, e os perpetuantes 

interferem na cura e contribuem para progressão da doença. Esses 

fatores etiológicos incluem fatores anatômicos, oclusais, sistêmicos, 

psicossociais, e hábitos parafuncionais, que sobrecarregam a 

musculatura e estruturas da ATM. Os hábitos parafuncionais são 

aqueles estranhos às funções do sistema estomatognático, 
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relacionados ao funcionamento incorreto de uma ou mais estruturas, e 

os mais encontrados são: bruxismo, onicofagia, sucção de objetos e/ou 

dedos, prender, morder, ou abrir objetos. 

 
 
 

Palavras-chave: ATM; disfunção temporomandibular; crianças; 

hábitos parafuncionais; 

 
 
 

INTRODUÇÃO 
 

Segundo a American Dental Association (ADA), a Disfunção 

TemporoMandibular (DTM) está relacionada a um grupo de distúrbios 

caracterizados por dores na Articulação TemporoMandibular (ATM), na 

região periauricular ou nos músculos da mastigação, além de estalidos 

na ATM. Historicamente, pensava-se que estas condições ocorriam 

somente em adultos, no entanto, estudos recentes relataram um 

aumento na prevalência de sinais e sintomas de DTM em crianças e 

sua significante relação com hábitos parafuncionais. Os hábitos 

parafuncionais mais citados na literatura são, bruxismo (do sono e de 
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vigília), onicofagia, sucção de objetos e/ou dedos, prender, morder e\ou 

abrir objetos, no entanto, a maior prevalência está relacionada ao 

bruxismo, e este, quando associado a alta frequência e maior 

intensidade pode ser fator iniciador ou perpetuante da DTM. 

O bruxismo é definido como a repetição das atividades dos 

músculos mastigatórios, caracterizado por apertamento ou ranger de 

dentes, e impulsos rítmicos da mandíbula de forma 

involuntária. (OLIVEIRA, 2019). 
 
 
 

METODOLOGIA 
 

Para elaboração deste resumo foram utilizadas algumas fontes 

de pesquisas sendo essas, SCIELO, BIREME, PubMed, respeitando o 

limite temporal de 2016 a 2023, que serviram de apoio bibliográfico 

para realizar o levantamento das informações apresentadas. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Embora seja uma doença de etiologia multifatorial, 

frequentemente, as DTMs em crianças estão relacionadas a um ou 

mais hábitos parafuncionais, sendo o bruxismo o mais prevalente, e 

este, associado a quadros persistentes sobrecarregam musculaturas e 

estruturas da ATM, ocasionando desordens nesse complexo sistema 

articular. 

 
 
 
 

 
Fontes:https://www.revistasaudenews.com.br/post/357/como- 

 

reconhecer-os-sinais-da-atm-infantil. 
 

http://www.patologiadaatm.com.br/disfuncao-temporobandibular-dtm- 
 

em-criancas-tratamento-diagnostico/ 
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CONCLUSÕES 
 

Estudos sobre DTM em crianças são recentes e têm 

demonstrado a importância da detecção precoce, logo, a presença de 

hábitos parafuncionais não poderá ser analisada isoladamente e 

diagnosticada como causadora direta das DTMs, pois eliminaria a 

multifatoriedade da doença. 
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RESUMO 

 
Há cada vez mais idosos no Brasil, frente ao aumento da expectativa 

de vida da população. Diante desse contexto, a demanda de pacientes 

idosos semi-dependentes que necessitam de atendimento domiciliar 

odontológico vem crescendo também. A questão que norteia esse 

estudo é: qual a necessidade da prática odontológica domiciliar para 
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idosos? Diante dessa problemática desenvolveu-se um levantamento 

bibliográfico baseado em artigos referentes aos descritores de Ciência 

e Saúde (DeCS), juntando uma coleta de dados com diferentes artigos, 

com o objetivo de comprovar a necessidade da prática odontológica 

domiciliar para idosos de forma a destacar; caracterizar o atendimento 

odontológico domiciliar, relatar como vem ocorrendo o cuidado e 

atenção à saúde bucal do idoso no Brasil. Pode-se concluir que ainda 

há grande necessidade de visita domiciliar para investigação, 

tratamento e acompanhamento odontológico de pessoas idosas, 

sobretudo acamadas, uma vez que passam pelos processos deletérios 

do envelhecimento e apresentam maior dificuldade de realizar sua 

higiene bucal de forma autônoma. Além disso fazem uso de 

medicações que podem ser um facilitador para o desenvolvimento de 

doenças bucais. 

 
 
 

Palavras-chave: Atenção Domiciliar. Idosos acamados. Saúde bucal 
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INTRODUÇÃO 
 

Há cada vez mais idosos no Brasil, frente ao aumento da 

expectativa de vida da população. Diante desse contexto, a demanda 

de pacientes idosos semi-dependentes que necessitam de atendimento 

domiciliar odontológico vem crescendo também. 

De acordo com Mendes et al., (2018), o Brasil atravessa uma 

transição demográfica e epidemiológica e o aumento da expectativa de 

vida, a qual representa uma demanda por serviços de saúde 

especializados, sobretudo para a saúde bucal, implicando na 

necessidade de se estabelecer alternativas para a assistência à saúde 

do público idoso. Face ao exposto, este estudo tem objetivou realizar 

uma revisão de literatura sobre a necessidade da prática odontológica 

domiciliar para idosos de forma a destacar as principais alterações 

fisiológicas decorrentes do processo de envelhecimento e suas 

repercussões bucais; caracterizar o atendimento odontológico 

domiciliar, relatar como vem ocorrendo o cuidado e atenção à saúde 

bucal do idoso no Brasil. 
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METODOLOGIA 
 

A fim, de esclarecer qual a necessidade da prática odontológica 

domiciliar para idosos, desenvolveu-se uma revisão integrativa da 

literatura, a coleta de dados se deu nas bases de dados da: Acervo+ 

Index Base, Scientific Electronic Library Online (SciELO). 

Para os critérios de inclusão utilizaram-se: artigos científicos 

disponíveis na íntegra, em livre acesso, publicados no período entre 

2018 a 2023, no idioma português, bem como aqueles que, após leitura do 

título e resumo, abordassem aspectos relacionados à temática do 

estudo. Foram excluídos os artigos duplicados, artigos de revisão, de 

reflexão/debates, monografias, dissertações, teses, comentários, 

editoriais e cartas, em outro idioma e os que forem inferiores ao período 

estabelecido, bem como os que não respondessem à questão central 

dessa pesquisa. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Verificou-se que dentre os 18 estudos selecionados para a 

discussão, que todos eles apontam para o entendimento de que é 

necessário que sejam viabilizadas a prática odontológica domiciliar 

para idosos acamados ou sem condições funcionais de ir a uma 

Unidade Básica e ou consultório físico para tratamento odontológico, 

uma vez que os mesmos apresentam maior necessidade fisiológica e 

patológica oral e bucal, em decorrência do envelhecimento. 

Meira et al., (2018) Silva et al., (2023); Silva Neto et al., (2021) e 

Oliveira et al., (2021), ressaltam que os idosos são um grupo que 

precisa de assistência priorizada e qualificada e quando não se 

apresentam funcionais necessitam de visitas domiciliares dos 

profissionais de saúde, inclusive do odontólogo. Carreiro et al., (2019) 

explica que fatores como a idade, a renda influencia na dificuldade de 

acesso a assistência, sendo maior entre os mais vulneráveis 

socialmente. 
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No Rodrigues et al., (2018), Leal e Vinha, (2022), atuam 

executando condutas interdisciplinares e orientando os familiares e 

cuidadores inseridos nesse contexto sobre medidas de promoção de 

saúde bucal. 

Ressaltam Rodrigues et al., (2018) e Silva et al., (2022) a 

necessidade de mais profissionais especializados nas áreas da 

gerontologia e odontogeriatria, com o intuito de expandir essa 

estratégia de ação clínica e assistência diferenciada em saúde, 

aumentando o conforto, acesso a serviços capacitados e qualidade de 

vida para esse específico grupo populacional). Nessa mesma linha de 

entendimento, o estudo de Andrade et al., (2023), bem como os de 

Marques e Bulgarell (2020), apontam resultados eficazes na melhoria 

da saúde bucal, principalmente quando se tem na equipe um cirurgião- 

dentista um alto comprometimento e qualificação. 

No estudo de Matioli et al., (2021) verificou-se que a visita 

domiciliar odontológica é uma medida eficaz, sobretudo em casos de 

emergência, que promove qualidade de vida a essa população. 
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Moreira et al., (2018), indicam a VD como uma intervenção educativa, 

promovendo melhoria do conhecimento, da atitude e prática, com 

significância estatística da atitude e prática na relação de ajuda 

cuidador-idoso no domicílio. Lima et al., (2019) acreditam ser 

importante que para se realizar a visita domiciliar seja estabelecido um 

protocolo de atenção domiciliar (AD) em saúde bucal para pacientes 

restritos ao lar. 

Silva et al., (2021) e Silva et al., (2022) evidenciaram em seus 

estudos que, as AD muitas vezes não ocorrem como esperado devido 

a muitos desafios que os profissionais enfrentam na gestão do cuidado ao 

idoso, tais quais: falhas na gestão, fatores estruturais, barreiras de 

acesso, escassez de insumos, ausência de pessoal qualificado nas 

equipes, insuficiência de materiais e de transporte. Dalazen et al., 

(2018) ressaltam que durante visitas domiciliares a esse público 

perceberam grande necessidade de tratamento odontológico e de 

prótese. 
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CONCLUSÕES 
 

Pode-se concluir que ainda há grande necessidade de visita 

domiciliar para investigação, tratamento e acompanhamento 

odontológico de pessoas idosas, sobretudo acamadas, uma vez que 

passam pelos processos deletérios do envelhecimento e apresentam 

maior dificuldade de realizar sua higiene bucal de forma autônoma. 

Além disso, fazem uso de medicações que podem ser um facilitador 

para o desenvolvimento de doenças bucais. 
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RESUMO 
 

A paracoccidioidomicose é uma doença prevalente na América 

Latina causada por diferentes genótipos de Paracoccidioides. O Brasil 

é o país com maior número de casos. A doença está relacioanda a 

áreas com manipulação de solo contaminado pelo fungo. O método 

utilizado para chegar ao resultado do exame histopatológico foi uma 

biópsia incisional, para coleta do material. O estudo envolveu a 

observação da evolução da lesão em um paciente do sexo masculino 

de 58 anos, relatou atividade laboral no campo 
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durante toda a vida. O paciente inicialmente buscou tratamento 

odontológico para problemas dentários, mas durante o exame clínico, 

uma lesão na mucosa jugal esquerda, com 1x0,4x0,4 cm, cor 

pardacenta, de superfície rugosa, bordas irregulares, sintomatologia 

dolorosa, tempo de evolução de 05 anos, foi identificada. O 

diagnóstico foi baseado em exame clínico, biópsia incisional 

utilizando 2 tubetes de mepivacaína, com incisão elíptica e sutura 

feita com fio de seda. Realizada a coleta do material, foi entregue a 

acompanhante do paciente, e ao enviar para exame histopatológico, 

foi confirmado o diagnóstico inicial de paracoccidioidomicose, o 

tratamento incluiu a remoção parcial da lesão - através da biópsia, 

seguida de encaminhamento para avaliação com um infectologista e 

orientações de higiene bucal enfatizando as manifestações orais 

como um meio crucial para o diagnostico precoce. A 

paracoccidioidomicose é uma doença fúngica com uma história rica, 

e predominante na América Latina, com destaque para o Brasil como 

o país com o maior número de casos. Esta pesquisa, além de fornecer 

informações a respeito do tratamento da 
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paracoccidioidomicose, ressalta a necessidade e o papel crucial 

desempenhado por especialistas em doenças infecciosas na gestão 

adequada dessa condição médica complexa, mencionando um caso 

específico que serve como ilustração, descrevendo as características 

e manifestações orais da paracoccidioidomicose, realçando a 

importância de um diagnóstico precoce e um tratamento precoce, e 

do tratamento adequado para essa enfermidade, alcançando o 

objetivo da pesquisa. 

Palavras-chave: paracoccidioidomicose; diagnóstico; lesão bucal. 
 
 
 

INTRODUÇÃO 
 

A paracoccidioidomicose – PCM, trata-se de uma doença 

fúngica provocada pelo fungo Paracoccidioides brasiliensis. O termo 

"paracoccidioidomicose" foi oficialmente adotado em 1971 durante a 

reunião de micologistas das Américas em Medellín, nomenclatura 

ainda utilizada atualmente. Os países com os maiores números de 

casos são: Brasil, Venezuela e Argentina. Dentre os quais o Brasil 
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representa 80% dos casos diagnosticados, com maior incidência nas 

regiões Sudeste, Sul e Centro-Oeste. Tal doença está relacionada a 

lugares com predominância de manuseio do solo contaminado pelo 

fungo. 

A doença em sua forma crônica pode provocar lesões em pele 

e mucosas, incluindo a oral. As primeiras manifestações clínicas em 

muitos pacientes podem ser observadas por meio de mudanças na 

região bucal, através de sinais patognomônicos descritos como 

lesões moriformes, granulares, eritematosas ou aparentemente 

ulceradas, contornadas por bordas irregulares com um ponto 

hemorrágico. Frequentemente, essas lesões são o motivo da visita 

ao médico ou cirurgião-dentista, por isso, costumam ser 

diagnosticadas a partir das alterações específicas que são 

visualizadas na mucosa oral. 

O tratamento da PCM é conduzido, geralmente, por um 

especialista em doenças infecciosas, que prescreve uma dosagem 

adequada de medicamentos antifúngicos sistêmicos, como o 

itraconazol e derivados de sulfonamida. Assim, o caso descrito neste 
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trabalho relata as características e manifestações orais da 

paracoccidioidomicose. 

 
METODOLOGIA 

 
A abordagem utilizada para chegar ao diagnóstico de um 

paciente com paracoccidioidomicose, durante atendimento na clínica 

de Estomatologia, na Faculdade Aparício Carvalho – FIMCA, foi 

baseado em exame clínico e biópsia incisional utilizando 2 tubetes de 

mepivacaína 2%, com incisão elíptica e sutura feita com fio de seda. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
O estudo envolveu a observação da evolução da lesão em um 

paciente do sexo masculino de 58 anos de idade, relatou atividade 

laboral no campo durante toda a vida. O paciente inicialmente 

buscou tratamento odontológico para problemas dentários, mas, 

durante o exame clínico, uma lesão na mucosa jugal esquerda com 

1x0,4x0,4 cm, cor pardacenta, de superfície rugosa, bordas 

irregulares, sintomatologia dolorosa, com tempo de evolução de 05 

anos, foi identificada. 

Realizada a coleta, o material foi entregue à acompanhante do 

paciente, que ao enviar para exame histopatológico, foi confirmado 

o diagnóstico inicial de paracoccidioidomicose. O tratamento incluiu 

a remoção parcial da lesão por meio de biópsia, seguida de 

encaminhamento para avaliação por um infectologista e orientações 

de higiene bucal enfatizando as manifestações orais como um meio 

crucial para o diagnóstico precoce. 
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CONCLUSÕES 

 
A paracoccidioidomicose é uma doença fúngica, sendo o Brasil 

o país com o maior número de casos. As manifestações orais 

desempenham um papel fundamental no diagnóstico precoce da 

doença, e o tratamento envolve medicamentos antifúngicos 

sistêmicos prescritos por especialistas em doenças infecciosas. O 

relato de um caso específico ilustra a importância do diagnóstico 

precoce e do tratamento adequado para essa enfermidade, 

alcançando o objetivo da pesquisa. 

 
 
 

REFERÊNCIAS 
 
 
 

BARROS, L. et al. Paracoccidioidomicose na mucosa oral: Relato de 

caso. Revista Portuguesa de Estomatologia, Medicina Dentária e 

Cirurgia Maxilofacial, v. 59, n. 3, 2018. 



REVISTA SOBRACIBU (SOBRACIBU JOURNAL) 15 nov. v. 1 n.3, 2023 

REVISTA SOBRACIBU (SOBRACIBU JOURNAL) ISSN 2175-3725 - São Paulo, Brasil. Editora Sobracibu 

 

 
38 

 
 
 

GABRIEL et al. Paracoccidioidomycosis in a western Brazilian 

Amazon State: Clinical-epidemiologic profile and spatial 

distribution of the disease. v. 47, n. 1, p. 63–68, 2014. 

 
 
 

MATEUS, T. G. et al. Oral Paracoccidioidomycosis, Clinical 

Characteristics, Diagnosis and Treatment. JORDI - Journal of Oral 

Diagnosis, v. 8, 2023. 

 
 

PALMEIRO, M., Cherubini, K., & Yurgel, L. S. (2006). 

Paracoccidioidomicose – Revisão da Literatura. Scientia Medica, 

15(4). 

 
 
 

SANOMIYA IKUTA, C. R. et al. Paracoccidioidomicose crónica: 

características intraorais em um relato de caso clínico. Revista 

Portuguesa de Estomatologia, Medicina Dentária e Cirurgia 

Maxilofacial, v. 56, n. 4, p. 246–250, 2015. 



REVISTA SOBRACIBU (SOBRACIBU JOURNAL) 15 nov. v. 1 n.3, 2023 

REVISTA SOBRACIBU (SOBRACIBU JOURNAL) ISSN 2175-3725 - São Paulo, Brasil. Editora Sobracibu 

 

 
39 

 
 
 

TRINDADE, A. H., Meira, H. C., Pereira, I. F., de Lacerda, J. C. T., de 

Mesquita, R. A., & Santos, V. R. (2017). Oral 

paracoccidioidomycosis: Retrospective analysis of 55 Brazilian 

patients. Mycoses, 60(8), 521–525. 



REVISTA SOBRACIBU (SOBRACIBU JOURNAL) 15 nov. v. 1 n.3, 2023 

REVISTA SOBRACIBU (SOBRACIBU JOURNAL) ISSN 2175-3725 - São Paulo, Brasil. Editora Sobracibu 

 

 
40 

 
 
 

Resumo Expandido 4 
 
 

 
 
 

ASPECTOS ORAIS DO ABUSO SEXUAL INFANTIL E 

CONDUTA DO CIRURGIÃO DENTISTA: REVISÃO DE 

LITERATURA 

ORAL ASPECTS OF CHILD SEXUAL ABUSE AND DENTAL 

SURGEON’S CONDUCT: LITERATURE REVIEW 

Jhulia Deodato Batista1 

Leopoldo Luiz Rocha Fujii2 

 
 

1 Discente do curso de odontologia do Centro Universitário Aparício 

Carvalho – FIMCA, Porto Velho, Brasil. Contato: 

jhuliadeodato@gmail.com 

2 Docente do curso de odontologia do Centro Universitário Aparício 

Carvalho – FIMCA, Porto Velho, Brasil. 

 



REVISTA SOBRACIBU (SOBRACIBU JOURNAL) 15 nov. v. 1 n.3, 2023 

REVISTA SOBRACIBU (SOBRACIBU JOURNAL) ISSN 2175-3725 - São Paulo, Brasil. Editora Sobracibu 

 

 
41 

 
 
 

RESUMO 
 

O estudo apresenta uma revisão de literatura, cujo objetivo foi 

apontar as principais características para a detecção de casos de 

abusos sexuais infantis a partir da odontologia, bem como 

evidenciar a importância do cirurgião-dentista em identificar e 

denunciar casos de suspeitas de maus-tratos e/ou abusos infantis. 

A pesquisa bibliográfica foi realizada em diferentes bases de dados, 

como SciELO, Bireme, LILACS e PubMed, selecionando estudos 

que abordassem os descritores fornecidos pela base DECS: 

crianças, abuso sexual infantil e odontologia, publicados no período 

de 2015 a 2023. Para a elaborar a revisão de literatura, foram 

encontrados 40 artigos. Contudo, foram selecionados 5 artigos 

nacionais e 1 internacional que atenderam aos critérios de inclusão, 

para a realização do resumo expandido. A literatura mostra a 

importância de identificar maus-tratos e abusos infantis no âmbito 

odontológico, elencando as principais manifestações de lesões na 

região de cabeça e pescoço. Esta pesquisa está atrelada à conduzir 

o conhecimento do cirurgião-dentista sobre a violência 
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infantil, visando que os profissionais estejam mais aptos a 

reconhecer os sinais de abusos ou negligência em crianças, sendo 

assim, crucial para identificar casos de violência e tomar as 

medidas necessárias. Portanto, o presente trabalho visa a apontar 

as principais características de abusos sexuais infantis, indicando 

também quais devem ser as condutas do cirurgião dentista frente 

a essa ocorrência. 

 
 
 

Palavras-chave: crianças; abuso sexual infantil; odontologia 
 
 
 

INTRODUÇÃO 
 
 
 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) de fato desempenha 

um papel fundamental na promoção da saúde e no bem-estar das 

crianças e adolescentes em todo o mundo. Ela reconhece que atos 

de violência contra crianças e adolescentes podem ter 

consequências graves em seu desenvolvimento físico e 
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emocional. Para lidar com essas questões, a OMS classifica os 

principais tipos de abuso, como negligência, onde envolve uma 

falha dos pais ou cuidados em atender às necessidades básicas 

das crianças e de fato, o abuso físico, psicológico ou sexual 

(GONZÁLEZ et al 2023). 

De acordo com Alves et al (2016), o cirurgião-dentista precisa 

estar totalmente capacitado para a identificação de maus-tratos 

infantis. Como profissionais de saúde, frequentemente têm contato 

com crianças durante consultas odontológicas de rotina e podem 

desempenhar um papel crucial na detecção precoce de sinais de 

abuso infantil. Os maus-tratos infantis podem ser classificados de 

várias maneiras, e uma dessas classificações inclui os termos, 

como violência doméstica, infantil e abuso, onde se tem a omissão 

dos pais ou dos responsáveis, podendo trazer prejuízos a vítima, 

como injúrias físicas, psicológicas ou sexuais (DEMARCO et al 

2021). 

As principais características de abuso sexual, está 

relacionada a trauma oral ou facial, onde se tem manifestações de 
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hematomas, escoriações ou lacerações na língua, lábios, mucosa 

oral, palato duro e mole, e até mesmo fraturas de maxila e 

mandíbula (COSTACURTA et al, 2016). 

A Lei Federal nº 8.069, de 13 de julho de 1990, Estatuto da 

Criança e do Adolescente (ECA), determina que casos suspeitos 

ou confirmados de abuso de criança ou adolescente devem ser 

notificados ao Conselho Tutelar da respectiva localidade, sem 

prejuízo a outras disposições legais. (CAMPOS, 2010). Em uma 

possível ocasião, onde o município não apresente Conselho 

Tutelar, recomenda-se notificar ao juizado da infância e da 

juventude, aos órgãos de proteção à criança, ou reportar o caso à 

autoridade policial. (GOMES et al 2011). 

 
 
 

METODOLOGIA 
 

A pesquisa a ser conduzida possui uma natureza básica, pois 

busca gerar conhecimento que possa ser diretamente utilizado 

para solucionar problemas práticos e específicos na área da 
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odontologia. O estudo visa auxiliar os cirurgiões-dentistas para 

identificação e conduta de maus-tratos infantis, com o propósito de 

oferecer informações concretas e aplicáveis aos profissionais da 

área. 

O objetivo da pesquisa é duplo: em sua vertente descritiva, 

busca-se identificar e descrever detalhadamente as principais 

lesões na região de cabeça e pescoço que pode ser sugestiva de 

maus-tratos e abusos infantis contra menores; em sua vertente 

exploratória, visa-se relatar qual conduta o profissional deve tomar 

frente a isso. 

Para a elaboração deste artigo, foi realizada uma revisão de 

literatura em bases de dados como SciELO, Bireme, LILACS e 

PubMed, utilizando os seguintes descritores fornecidos pela base 

DECS, sendo, em português: crianças, abuso sexual infantil e 

odontologia, e em inglês: child, Child Abuse, Sexual e dentistry. 

Foram selecionados artigos publicados de 2015 a 2023, que 

abordassem o tema proposto. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A escolha do tema desta pesquisa está atrelada à conduzir o 

conhecimento do cirurgião-dentista sobre a violência infantil, 

visando que os profissionais estejam mais aptos a reconhecer os 

sinais de abusos ou negligência em crianças, sendo assim, crucial 

para identificar casos de violência e tomar medidas. 

O contato direto, físico e emocional que os cirurgiões- 

dentistas têm com seus pacientes torna essencial que eles 

entendam e sejam capazes de reconhecer os principais sinais de 

maus-tratos, abusos sexuais, abuso físico e negligência. O 

profissional pode ser uma das poucas pessoas com as quais as 

vítimas têm contato regularmente fora de seu ambiente doméstico. 
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Gráfico 1: Número de crianças e adolescentes vítimas de abuso 

entre 2015 a 2021. 

Fonte: Sistema de informação e agravos de notificação (SINAL) 
 
 
 

CONCLUSÕES 
 
 
 

A formação dos profissionais da área de odontologia deve 

incluir uma educação abrangente sobre o reconhecimento e a 

compreensão dos sinais de abuso e maus-tratos infantis. Isso é 

fundamental para que os futuros cirurgiões-dentistas possam 

desempenhar um papel ativo na identificação e no 

encaminhamento de casos de violência contra crianças e 

adolescentes. 

É essencial que os profissionais continuem se atualizando 

sobre a legislação e as melhores práticas para lidar com essas 

situações. Além disso, é importante que os cirurgiões-dentistas 

saibam como proceder quando suspeitarem de maus-tratos ou 
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abusos infantis, incluindo como documentar adequadamente suas 

observações e como notificar as autoridades apropriadas, como o 

Conselho Tutelar, de acordo com as leis locais e regulamentos. 
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RESUMO 
 

O estudo conduziu uma revisão bibliográfica sobre a relação entre 

o HPV e os cânceres na base da língua e orofaríngeo. A pesquisa 

identificou 20 artigos relacionados à temática, escolhendo 8 

pertinentes, tanto nacionais quanto internacionais, provenientes 

do Google Acadêmico, PubMed e Scielo, utilizando os descritores: 

Papiloma vírus, câncer oral, neoplasia orofaríngea. A literatura 

destaca a crescente associação entre o câncer orofaríngeo e de 

base de língua com o HPV, conforme evidenciado em artigos 

recentes. Além disso, o objetivo da revisão é reforçar a 

importância dessa relação, enfatizando que os cirurgiões 

dentistas devem estar atentos aos riscos que os pacientes HPV 

positivos enfrentam em desenvolver neoplasias. O trabalho visa 

apresentar de forma abrangente os aspectos científicos 

identificados até o momento, que tornam o HPV suscetível à 

malignidade. 
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Palavras-chave: papiloma vírus; câncer oral; neoplasia 

orofaríngea. 

 
 
 

INTRODUÇÃO 
 

Nos últimos anos o HPV, um patógeno infeccioso, tem sido 

correlacionado não somente a lesões benignas, mas também, a 

neoplasias malignas como o câncer orofaríngeo e o câncer de base 

da língua. 

 
 
 

OBJETIVO 
 

Conduzir uma análise daliteratura sobre a relação entre o HPV 

e os cânceres orofaríngeo e de base de língua, enfatizando os 

aspectos essenciais e contextualizando-os com as informações 

atuais. 
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METODOLOGIA 
 

Foram localizados 20 artigos sobre o tema nos bancos de 

dados Google Acadêmico, PubMed e Scielo, e selecionou-se 08 

artigos pertinentes. Esta análise compilou artigos científicos 

nacionais e internacionais contendo dados atuais sobre a 

temática e os avanços nas pesquisas. 

 
 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O câncer orofaríngeo é uma condição que está associada a 

fatores genéticos e ambientais como o etilismo e tabagismo. No 

entanto, várias pesquisas destacam a ligação entre o 

desenvolvimento de neoplasias malignas em pacientes 

diagnosticados com HPV (papilomavírus humano), em especial 

na parte posterior da garganta, incluindo, base de língua e 

amígdalas. O HPV é um vírus de DNA circular que infecta a 

camada basal ou mucosa por meio de lesões. A infecção pode 

ocorrer por meio do sexo oral ou autoinoculação. O câncer da 
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região orofaríngea em associação com o HPV, surge devido a 

capacidade das oncoproteínas E6 e E7 de causar mutações nos 

genes TP53 e RB que produzem respectivamente as proteínas 

supressoras de tumor p53 e pRB. As oncoproteínas agem 

ligando-se nas proteínas p53 e pRB resultando em sua 

inativação e interferindo no ciclo celular. Isto gera uma 

proliferação celular descontrolada e dificulta o mecanismo de 

reparo do DNA após a ocorrência de lesões. 

 
 
 
 
 
 
 
 

Gráfico 1: Relação de informações recebidas de uma determinada 

população quanto categorias distintas: Câncer bucal; HPV; Câncer 

bucal associado ao HPV. 
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Fonte: OLIVEIRA, A. S. S.; et al. 
 
 
 
 
 
 

 
Imagem 1: Imagem retirada de um caso de câncer orofaríngeo 

relacionado ao HPV publicado na Revista Medica Da Clinica Las 

Condes. 

Fonte: MONTEIRO, P. H. 
 
 
 

CONCLUSÕES 
 

Os dados pesquisados deixam claro a relação do HPV na 

carcinogênese oral, pois consistentementena literatura revisada, 

sugere-se que a presença do papilomavírus humano está 

associado ao surgimento de neoplasias malignas na região 
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orofaríngea, o que reforça a necessidade de que mais estudos sejam 

realizados para, além de melhor compreender o papel biológico 

do HPV no câncer oral, se conscientize os profissionais da saúde 

sobre os riscosdessa associação. 
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